
P.a o CLor de S.ta Catarina 

A 28 de Julho escrevi a V. S.a o contheudo da Car ta que 
remeto por hum soldado da Guarnição desta Praça , que 
expedi de proposito a levar a car ta , e out ras mais para essas 
partes , e como são passados qua t ro mezes, sem que o pro-
prio tenha voltado, nem viesse avizo do que lhe tenha acon-
tecido, repito a mesma deligencia por esta Sumaca, que 
vay em direi tura a este porto de Santa Cather ina pedindo a 
V. S.a me dê noticias do que souber terá sucedido ao dito 
Soldado, como tão bem huma imformaçãò do Es tado em que 
se achão as Tropas Castelhanas por esta banda, individuan-
do V. S.a os lugares em que t iverem guarniçoens, das suas 
dispozições, a sua força, e tudo quanto se poder alcançar 
das suas ideyas; e jun tamente me partecipe V. S.a as forças 
com q ' nos achamos e a possibilidade que temos para nos de-
fender. 

Tudo espero de V. S.a com a preciza clareza, e que me 
dê muito boas noticias suas com repetidas ocazioens de me 
empregar no seu serviço. D.s Guarde a V. S.a m.s a.s Santos 
a 2 de Dezbr.° de 1765. 

Foy outra Carta do mesmo theor p.a o G.OT da Collonia —• 
P. a o Coronel que está no Rio Grande — 
P. a o Cap.m Fran.c<> Aranha — 

Para o Conde de Oeyras 

Ill.mt> e Ex."'° Snr ' — Chegou o mes t re tecellão dos al-
godoens com os seus teares para dar principio a fabrica que 
eu dezejava estaballecer nesta Vil la: elle tece suficiente-


